
O fut uro vai de bike
 O futuro é logo ali.

Ou melhor, está ali, nas
praças nos bairros que vi-
raram academias de saú-
de ao ar livre, nos siste-
mas de iluminação LED
em vários bairro, ou mes-
mo nos programas
habitacionais, desde a
construção de novas re-
sidências, à reforma das
existentes. O desenvolvi-
mento da cidade, que se
projeta para o futuro, pas-
sa, necessariamente,
pelo desenvolvimento so-
cial dos seus habitantes,
hoje em torno de três mi-
lhões de pessoas.

Com uma nova cara,
Salvador recebe investi-
mentos em infraestrutura,
tornando-se moderna, mas
sem se descuidar do seu
passado histórico. E é nes-
se sentido que a Secreta-
ria Municipal de Desenvol-
vimento (Sedur) aposta no
sucesso do Programa Sal-
vador 360º, que prevê eixos
de intervenções nas mais
diversas áreas e estabele-
ceu com o prioridades o
desenvolvimento urbano,
social e ambiental como di-
retrizes para os próximos
anos.

O Salvador 360 é um
programa que reúne as di-
versas iniciativas promo-
vidas pelos órgãos muni-
cipais com foco na gera-
ção de emprego e renda
e atração e promoção de
empreendimentos. A meta
é impulsionar o cresci-
mento do Produto Interno
Bruto (PIB) da capital.
Para isso, o programa tra-
balha com oito eixos de
intervenções. O programa
prevê investimentos de
R$3 bilhões, entre opera-
ções de créditos nacio-
nais e internacionais, re-
cursos próprios e transfe-
rências da União.

Nas 60 iniciativas pre-
vistas, o Salvador Simpli-
fica prevê a redução no
tempo de abertura de em-
presas na cidade e a libe-

ração de documentos de
órgãos. O Salvador 360
Negócios, tem como ob-
jetivo a atração e
potencialização de empre-
endimentos. Já o Salvador
360 Centro Histórico
enfatiza o resgate do po-
tencial econômico da re-
gião. O Salvador 360 In-
veste prevê investimentos
em outras áreas da cida-
de. O Salvador 360 Cida-
de Inteligente dá estímulo
ao uso da tecnologia, o
Salvador 360 Cidade Cria-
tiva estimula a economia
criativa, e o Salvador 360
Cidade Sustentável prevê
ações de sustentabilidade
e resiliência), e o Salva-
dor 360 Inclusão Econô-
mica a atenção à econo-
mia informal.

PARA O FUTURO
 O secretário de De-

senvolvimento Urbano de
Salvador, Sérgio
Guanabara explica que as
ações de uma Salvador do
futuro já estão em anda-
mento, e que a base de
todo esse trabalho, inclu-
sive que resultou no Pro-
grama Salvador 360º, são
as atualizações do novo
Plano Diretor de Desenvol-
vimento Urbano (PDDU) e
a Lei de Ordenamento e
Uso do Solo (LOUS), que
foram aprovadas pela Câ-
mara dos Vereadores em
2017. Por esses mecanis-
mos,  a cidade ganhou
zoneamento específicos
que identificam as voca-

ções de cada região, a
exemplo da BR-324 e da
orla marítima.  “São novas
áreas de desenvolvimento,
onde serão criados polos
específicos onde não se
descuidam dos aspectos
ambientais e sociais”, diz.
No caso da o09rla, por
exemplo, ele cita a região
entre Itapuã e Praia do
Flamengo, já no limite
com o município de Lauro
de Freitas, como um polo
turístico e hoteleiro, en-
quanto na BR-324 e na
CIA/Aeroporto, além de
residencial, trata-se de
um vetor de desenvolvi-
mento comercial para pe-
quenas e médias empre-
sas.

 AUTOSSUFICIÊNCIA
 Ainda dentro desse

aspecto do futuro da cida-
de, o secretário titular da
Sedur explica que a Pre-
feitura vem realizando um
trabalho que permita a im-
plantação de pequenos
negócios nos bairros, em
paralelo com a regulariza-
ção fundiária, a implanta-
ção de infraestrutura de
mobilidade e acessibilida-
de urbana.

 e o desenvolvimento
de programas sociais e
ambientais. “O objetivo é
criar no cidadão o senti-
mento de pertencimento,
que faça com que ele va-
lorize o local onde mora
e este local ofereça con-
dições socioeconômicas
para todos”, diz.
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